
  

Redacção, Administração e Oficinas 

Rua «Ecos de Cacia», 124 

Quintã do Loureiro — 3800 CACIA 

Telefone 911118 

ORGÃO  REGIONALISTA 

O JORNAL MAIS ANTIGO DO CONCELHO DE AVEIRO 

Proprietário, Director e Administrador 

MANUEL DAMIAÃO 

Sucessor de José Marques Damião 

  

  

  

  

  

  

    

  

  
  

Fundador: J. J. Nunes da Silva 

(Reg. D.G.C.8. 100798/74) 

Chefe de Redacção 

Manuel Ferreira Silva 

(Necas Damião) 
  

Cont. N.º 802768130 

  

EEESNREDNIE PIDE PO DE) BORDO PO DO ED DE DE DO DS SD E DDD 35 E DD DE OS DO DD BD ED DS O IDOSO DT SD 5 DIDO SO SEE OD OD OLOD DOS 

= AVEIRO 
  

  

FARAV/91 
de 3a I8 de Agosto 

Centena e meia de expositores vão 
pactinigas na 12.º FARAV — FEIRA 
DO ARTESANATO DA REGIÃO 
DE AVEIRO E 4.º MOSTRA NA- 
CIONAL E INTERNACIONAL DE 
ARTESANATO, que abre sábado, 
dia 3 de Agosto, no Parque de Feiras 
de Aveiro. 

O certame decorre até ao próximo 
dia 18 de Agosto, acompanhado por 
um programa de animação rico e 
variado, onde não faltará o folclore 
nem a música popular. 

A organização é da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro, que conta com os 
apoios do Instituto de Emprego e 
Formação Profissional, da Região de 
Turismo «Rota da Luz» e da Coope- 
rativa de Artesãos «A Barrica». 

Mais de quatro dezenos de exposi- 
tores vão passar pelo Parque de Fei- 
ras, onde mostrarão, ao vivo, como 
confeccionam os seus produtos. 

A presença mais forte é a do artesa- 
nato e dos artesãos da região de Avei- 
ro. As catorze Câmaras Municipais 
que integram a Região de Turismo 
estão presentes com stands próprios. 

A Cooperativa de Artesãos de Avei- 
ro «A Barrica» mobilizou cerca de 
duas dezenas de artesãos seus asso- 
ciados e, também a Região de Turis- 
mo marca presença, em espaço pró- 

rio, 
P Estarão presentes vinte Câmaras 
Municipais, quatro Cooperativas de 
Artesãos, duas Regiões de Turismo 
(Aveiro e Serra da Estrela), dois Cen- 
tros de Emprego (Aveiro e S. João 
da Madeira) e um Centro de Forma- 
ção em Artesanato. 

Estão ainda inscritos mais de oiten- 
ta arresãos em nome individual. 
Em matéria de artesanato estran- 

geiro; conta-se com representações 
de cerca de duas dezenas de países. 

Irão, Paquistão, Tailândia, Senegal, 
Brasil, Guiné-Bissau, Paraguai, Tur- 
quia, Grécia e Perú contam-se entre 
os países representados nesta 12.º edi- 
ção da FARAV, a mais concorrida 

O NOSSO JORNAL 
vai comemorar 76 anos da fundação 

e 61 desta 2.º série 

O «Ecos de Cacia» aproxima-se dos 61 anos desta 2.º 

de todas, de acordo com os promo- 
tores. 

A semelhança do ano anterior, a rea- 

lização volta a premiar a melhor peça 
de artesanato exposta. 

Reconhecimento pelo 
Dia da Marinha 

A Comissão Administrativa 
(C.A.) da Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro (J. A.P.A.), na 
sua reunião do último dia 10, 
aprovou a seguinte nota rela- 
cionada com as comemorações 
do Dia da Marinha: 

«Decorreram nos passados 
dias 5 a 8 de Julho do corrente 
ano, nos concelhos de Aveiro e 
Ílhavo, as comemorações do Dia 
da Marinha. 

A J.A.P.A., através da eua 
C. A., decidiu apresentar o seu 
público agradecimento a todas 
as autoridades intervenientes, 
com especial relevo para o 
Ex."º Senhor Ministro da De- 
fesa, Ex.mºs Senhores Almirante 
Chefe do Estado Maior da Ar- 
mada e a toda a Marinha Por- 
tuguesa pelas atenções dispen- 
sadas ao Porto de Aveiro, numa 
data que ficará a constituir um 
marco na História da Região. 

Decidiu ainda a C. A. da 
J.A.P.A. expressar o seu agra- 
decimento aos Ex."ºs Senhores 
Capitão do Porto de Aveiro e 
Director do Porto, respectiva- 
mente, pelo empenho e deter- 
minação em realizar as come- 
morações desta data na região 
de Aveiro, como na disponibi- 
lização dos meios aptos a rece- 
ber a Marinha neste Porto.» 

  

  

série, que José Marques Damião iniciou em 1 de Agosto de 
1930. E na segunda-feira seguinte, completa também o 76.º 
aniversário da sua fundação, a que se arrojou o saudoso 
caciense João Joaquim Nunes da Silva, em 5 de Agosto 
de 1915. 

Ao assinalarmos mais este duplo aniversário, não pode- 
mos esquecer os enormes sacrifícios que temos suportado 
para manter a saida do jornal. Não apontamos os triunfos 
alcançados, apenas patenteamos aqui o nosso mais sincero 
agradecimento às entidades oficiais dos concelhos de Aveiro 
e Albergaria-a- Velha, bem como aos prezados colaborado- 
res, anunciantes, assinantes e amigos o apoio e compreensão 
dispensados. 

* 
Para comemorar as efemérides, é já no domingo, dia 

4 de Agosto, pelas 12,30 horas, que se efectuará no Restau- 
rante «Solar do Vouga», junto à Ponte, em Cacia, o almoço 
de confraternização, oferecido aos seus colaboradores e fami- 
liares do Director, a que nos referimos no último número. 

Dado que vários amigos do nosso jornal se manifestam 
no desejo de participar no nosso convívio, informamos 
novamente que se encontra aberta a inscrição para o efeito 
naquele Restaurante — telef. 911120, mediante a quantia 
de 1.300$00, até ao dia 1 de Agosto.   

Passagens desniveladas 

em Cacia, Aradas e Eixo 

A Câmara Municipal de Avei- 
ro deliberou propor à Direcção 
Geral de Transportes Terrestres 
(DGT'T), para comparticipação 
em 1992, a construção de duas 
passagens desniveladas na Linha 
do Norte (em Cacia e em Ara- 
das) e outra na Linha do Vale 
do Vouga (em Eixo), que foram 
consideradas prioritárias. 

Refira-se que a Comissão de 
Coordenação da Região Centro 
comunicou que a Câmara Muni- 

(Conciul na 4.º página) 
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JOAQUIM MOREIRA VINHAS 

— um Amigo que partiu 

Faleceu no passado dia 4 de 
Julho, em Albergaria -a- Velha, o 
Senhor Inspector Vinhas. Nascido 
na freguesia de Guetim, concelho 
de Espinho, contava 84 anos, os 
quais foram distribuídos quase na 
totalidade pela actividade que a 
si mesmo impunha e sempre ao 
serviço das comunidades das terras 
onde residiu, dada a sua profis- 
são de ferroviário distinto. Muito 
cedo dedicou-se ao teatro e já em 
S. Pedro do Sul, levcu à cena a 
peça «Espadelada» a qual conhe- 
ceu outros palcos, e ainda hoje 
lembrada naquela vila do distrito 
de Viseu. Servindo os Bombei- 
ros, foi membro da Direcção dos 
Voluntários de S. Pedro do Sul, 
tendo sido comandante dos solda- 
dos da paz de Vouzela, Espinho 
e S. João da Madeira, e ocupou o 
lugar de Presidente da Direcção da 
Associação dos Bombeiros Volun- 
tários de Albergaria -a - Velha. 

Convidado pelo Dr. Sá Carneiro 
a assumir a liderança do PPD e a 
sua implantação no concelho de 
Albergaria-a-Velha, Joaquim Mo- 
reira Vinhas soube-se rodear de 
um elenco extraordinário, tendo 
o prazer de presencear que este 
concelho cedo abraçou a Social 
Democracia. Pessoa de palavra 
fácil e escrita de elevado nível, os 
seus discursos ainda hoje soam 
aos ouvidos de quem um dia os 
escutou e a imprensa obteve alguns 
dos seus artigos, embora polémicos 
por vezes. «Beira Vouga», «Defesa 
de Espinho», «A Guarda», «Ecos 
de Cacia», foram alguns periódicos 
que o tiveram como colaborador, 
ocupando desde 5 de Fevereiro de 
1980 o cargo de Redactor Princi- 
pal no «Ecos de Cacia», onde cola- 
borou e se manteve 59 anos (até 
ao último dia de vida). A nível 
profissional ascendeu por mérito 
próprio ao topo da hierarquia da 
CP, aposentando-se quando desem- 
penhava as funções de Inspector 
Principal da Região Norte. 
Com ele desapareceu um grande 

Amigo de Albergaria -a- Velha e 
um companheiro de quem o teve 
como colega de caça. Os ferroviá- 
rios sempre viram nele o exemplo 
e a alegria de uma profissão que 

Joaquim Moreira Vinhas 

ele amou como ninguém. Ele, 
embora fosse um «superior», era 
antes de mais um amigo sempre 
pronto a impor a verdade e a jus- 
tiça dos factos. Por isto os ferro- 
viários lembram o amigo a quem 
nunca deixaram de chamar Inspe- 
ctor Vinhas. Albergaria-a- Velha, 
poderá assim recordar alguém que 
não passou despercebido no seio 

Ninguém sabe dizer, onde tu moras; 

| Onde ris, (se é que ris!) onde tu choras, 

O local onde possa lobrigar-te. 

| 

| Ando em busca de ti, por toda a parte, 

A mim é que me falta o engenho e arte, 

Para que, sem delongas, nem demoras, 

Te procure—sel lá!, mesmo a desoras, 

Que para a Humanidade, urge encontrar -te. | 

| Rasgam-se abismos, abrem-se crateras, 
Os homens não consentem primaveras, 

| — Visão de Apocalipse total. 

| 
Que algures, onde se encontre, venha alguém, 

Que eu busco pressuroso — Homem de Bem, 

E dissipe no Hoje, o que há de mal, 

    
Amadeu de Sousa   

da comunidade, sendo de observar 
que nas suas múltiplas facetas da 
vida social e comunitária ter ins- 
talado a Casa do Povo de Alber- 
garia-a-Velha e ter sido membro 
da Mesa da Provedoria da Mise- 
ricórdia local. 

Joaquim Moreira Vinhas era 
casado em segundas núpcias com 
D. Maria Edília Castelhano Vinhas, 
sendo sua primeira esposa D. Maria 
da Conceição Marques Vinhas, de 
cujo matrimónio deixou os seguin- 
tes filhos: António José Marques 
Moreira Vinhas, casado com 
D. Ana Odete de Lemos Pereira 
Vinhas; D. Clara Maria Marques 
Moreira Vinhas da Silva, casada 
com o st. Virgílio Domingues da 
Silva; e D. Laurinda Lídia Mar- 
ques Moreira: Vinhas, casada com 
o sr. Artur, Raul de Lemos Mar- 
ques Coelho. 

Era avô de Sara Cristina e Clara 
Edite Marques e Vinhas da Silva; 
Joaquim José, Artur Manuel e 
Sérgio Fernando Vinhas de Lemos 
Coelho; Luis Miguel, José Arman- 
do e Arminda da Conceição de 
Lemos Moreira Vinhas; e deixou 
os bisnetos Nuno Miguel, Inês, 
Sérgio Filipe, Ana Sara e Joana 
Filipa. 

O féretro teve honras fúnebres 
efectuadas pelos Bombeiros Volun- 
tários de Albergaria-a-Velha, bem 
como por uma representação do 

(Continua na 2. página) 

  

  

Trafamento do Efluenfe da 

PORTUCEL DE CACIA 
No dia 30 de Junho findo, foi assinado o contrato para 

a construção do Tratamento Secundário do Efluente da 
Fábrica de Cacia da PORTUCEL, obra de grande vulto, 
cujo custo total está orçado em 3,9 milhões de contos e que 
constituirá um passo significativo para o melhoramento das 
condições ecológicas da Ria de Aveiro. 

Efectivamente, o novo Tratamento, de acordo com o 
projecto elaborado por firma finlandesa especializada, per- 
mitirá não só complementar o Tratamento Primário -do 
Efluente, já existente, baixando o teor de sólidos para valo- 
res ao nível dos fixados nos países da CEE, como permitirá 
ainda reduzir significamente a carga de matéria. orgânica 
e a presença de compostos clorados. 

Dentre as várias empresas nacionais, aquela que na 
fase inicial desenvolverá a parte da construção civil será a 
SOMAGUE, estando previstos os primeiros textes para o 
próximo ano. 

  

 



  

colectividades e imprensa, 

taram o seu pesar. 

de 1991.   
  

J. Moreira Vinhas 
( Continuação da 1.º página ) 

Grupo Folclórico e Etnográfico 
de Albergaria-a-Velha. A urna, 
que foi transportada em carro 
fúnebre, tinha a cobri-la as ban- 
deiras dos Bombeiros de Alber- 
garia-a- Velha e a do jornal «Ecos 
de Cacia». 

A urna ficou depositada num 
jazigo de família no cemitério de 
Albergaria-a- Velha, após missa de 
corpo presente na igreja matriz 
daquela vila. 

Os jornais «Ecos de Cacia» e 
«Beira Vouga» fizeram-se repre- 
sentar pelos seus directores. 

* 

Há largos anos companheiro de 
Moreira Vinhas na colaboreção 
para o «Ecos de Cacia», senti a 
sua falta em Janeiro de 1987, quan- 
do se impossibilitou de escrever 
e agora fico mais triste pelo seu 
desaparecimento do número dos 
vivos. 

Até breve Vinhas! 
Acompanhamos a sua família 

no doloroso transe, enviando -Jhe 
as mais sentidas condolências. 

João Severo 
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Albergaria- a- Velha 
8.º Festival Nacional 

de Folclore 

No dia 3 de Agosto próximo, 
realiza-se nesta vila, na Alameda 
5 de Outubro (junto ao Cinema), 
o 8.º Festival Nacional de Folclore 
promovido pelo Grupo Folclórico 
Cultural e Recreativo, desta vila, 
com o apoio da Câmara Municipal 
de Albergaria -a - Velha, Junta de 
Freguesia, Governo Civil de Avei- 
ro, Região de Turismo «Rota da 
Luz», Federação do Folclore Por- 
tuguês e INATEL. 

articipam neste Festival os 
seguintes agrupamentos: Rancho 
Folclórico de Alenquer; Rancho 
Folclórico de Zebreiros (Gondo- 
domar); Grupo Folclórico Dan- 
ças e Cantares de S. João de Ver 
(Santa Maria da Feira); Rancho 
Folclórico da Casa do Povo Gló- 
ria do Ribatejo; Grupo de Danças 
e Cantares de Nossa Senhora de 
Guadalupe (Águas Santas); e 
Grupo Folclórico Cultural e Re- 
creativo de Albergaria-a- Velha 
(organizador). 

A, concentração está marcada 
para as.20,30 horas, junto à Igreja 
Matriz, seguindo-se o desfile para 
o local do Festival, que terá início 
às 21,30 horas. 

  

AGRADECIMENT 
  

Sua família, muito sensibilizada 
e reconhecida, na impossibilidade de 
o fazer pessoalmente, vem por este 
meio agradecer a todas as pessoas, 

que se 
dignaram participar no funeral, ou 
que de qualquer modo lhe manifes- 

Albergaria-a- Velha, 16 de Julho 

25 - 7 - 1991 
  

  

  
De Tabveira 

Falecimento , — Conforme noti- 
ciáâmos no último número, faleceu 
neste lugar, no dia 26 de Junho 
findo, a sr.' D. Benilde Oliveira 
Lares, de 79 anos, que há tempo 
se encontrava doente, viúva desde 
13/3/82 de Eleutério Simões Car- 
relo; mãe da sr.º D. Maria Valde- 
mira Oliveira Carrelo, funcionária 
do Centro de Saúde de Aveiro, 
cosada com o sr, José Miguel de 
Figueiredo, residentes na Quintã 
do Loureiro; avó da menina Paula 
Maria Carrelo Figueiredo, empre- 
gada na casa «Rank Xerox, em 
Aveiro; do sr. Jorge Manuel Car- 
relo Figueiredo, empregado na 
Vidraria Almeida, em Aveiro, casa- 
do com a sr.* D, Fernanda Maria 
da Glória Figueiredo, moradores 
neste lugar; e do saudoso Sérgio 
Miguel Carrelo Figueiredo, fale- 
cido em 30/1/90; bisavó do menino 
Filipe António da Glória Figuei- 
redo; e irmã da sr.* D. Valdomira 
Oliveira Lares Carvalhal, comer- 
ciante neste lugar; e do sr. Manuel 
de Oliveira Lares, residente em 
Almada. 

    
Benilde Oliveira Lares 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 14,30 horas, para o 
cemitério deste lugar, sendo cele- 
brada missa de corpo presente na 
capela de Santa Maria Madalena. 

Foram-lhe oferecidos muitos 
bouguets e palmas de flores pela 
família e pessoas amigas. 

'Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola. 

A toda a família enlutada reno- 
vamos os nossos sentidos pêsames. 

AGRADECIMENTO 
A família de Benilde de Oliveira 

Lares, vem pôr este meio e de uma 
maneira geral agradecer, muito reco- 
nhecidamente, a todas as pessoas que 
se dignaram encorporar no funeral da 
sua ente querida, bem assim a todas 
que lhe o bonquets ou palmas 
de flores e por qualquer forma lhe 
apresentaram condolências e outras 
provas de conforto e amizade. 

  

Vende-se 
Casa de habitação de 1.º andar, 
na Rua Pedro Alvares Cabral, 
n.º 48 e 48- A, em Cacia, com 
grande quintal. 

Informa os telefs, 01-8596455, 
de dia; ou 01-892766, de noite 
— Lieboa, 

Carlos Teixeira 
ADVOGADO 

Rua Amadeu do Vale, 78 

CACIA — Aveiro 
Tel. 911750     

De Esgueira 
Falecimento. — No dia 23 de Julho, 

faleceu o nosso bom amigo sr. Filinto 
Nunes Feio, de 76 anos, reformado 
dos ex-Serviços Municipalizados de 
Águas e Electricidade de Aveiro, 
natural da freguesia da Glória e resi- 
dente na nossa freguesia, na Travessa 
do Pelourinho, casado com a sr.* 
D. Clotilde Bárbara Feio. 

Foi depositado na capela do Espí- 
rito Santo, desta freguesia, de onde 
saiu o funeral no dia seguinte, pelas 
15,30 horas, para o cemitério local. 

sua viúva e demais família, apre- 
sentamos os nossos sentidos pêsames. 

Morreu Tilinfo Seio   

Jamais de ouvirá em Esgueira o 
vozeirão de Filinto Feio. Jaz na sere- 
nidade da Terra-mãe. 

Esgueira perdeu, com a sua morte, 
uma das figuras mais peculiares e 
por certo mais bairristas desta antiga 
e brasonada Vila. 

Conheci o Filinto por volta de 1936, 
quando ele, mais o Álvaro e o Amé- 

rico Ramalho e outros moços mais 
velhos que eu uns seis ou sete anos, 
demandavam os serões de Vilarinho, 
ao tempo um alfobre de lindas rapa- 
rigas, talvez as mais formosas no 
arredor de várias léguas. 

Esses moços esgueirenses, a rondar 
os 22 anos, vinham de biciclete, noite 
adentro, animar com os seus violões 
e bandolins, os bailes improvisados 
nos serões, ao som das «cantigas da 
moda», hum buliçoso espalhafato de 
gente alegre e de agradável convi- 
vência! 

Foi neste ambiente que conheci o 
Filinto e essa malta de jovens, hoje 
quase todos, se não mesmo todos, 
no sono da grande e sideral noite, 
pois, como diz Luis de Camões, este 
Mundo é estalagem em que pousam 
nossas vidas de corrida. 

Ao prestar esta singela homenagem 
à memória de Filinto Feio, estou a 
recordar a saudosa caminhada duma 
mocidade esfuziante de vida, a boa 
amizade e a saudável convivência 
mantida durante mais de meio século. 

E quando se perde um Amigo, algo 
de nós também morreu... 

Bartolomeu Conde   

De Frossos 
11.º Aniversário 

do G, T. «A Bateiran 

De 8 a 12 de Agosto próximo, 
o Grupo de Teatro «A Bateira», 
desta freguesia, vai promover fes- 
tas comemorativas do 11,º ani- 
versário da sua fundação, com o 
seguinte programa: 

Dia 8 — Às 21,30 horas, Noite 
de Teatro. 

Dia 9 — Às 21,30 horas, Baile 
com o conjunto «Sousa Nunes». 

Dia 10 — Às 21,30 horas, actua- 
ção da Orquestra Ligeira Amigos 
da Branca. 

Dia 11 — As 14 horas, Cortejo 
de Oferendas; às 21,30 horas, Baile 
com o conjunto «Ritmo e Som». 

Dia 12 — As 21,30 horas, Noite 
de Folclore, com actuação dos 
Ranchos Cultural e Recreativo de 
Albergaria-a-Velha e Folclórico da 
Casa do Povo de Angeja. 

Zé-Pereiras percorrerão as ruas 
e haverá Bar permanente. 

Toda a receita reverterá a favor 
do Edifício Social e Recreativo 
de Frossos. 

  

* 

Aviso à população 
Por editais afixados, a Junta 

de Freguesia de Frossos tornou 
público que vai proceder à bene- 
ficiação do caminho da Abelhei- 
ra em toda a sua extensão, pelo 
que todos os proprietários ou 
rendeiros que confinem com o 
referido caminho devem cortar 
todos os cômoros e árvores pen- 
dentes para o mesmo até ao 
próximo dia 15 de Agosto. 

Findo este prazo, a Junta man- 
dará proceder ao derrube das 
ditas árvores e removerá toda 
a lenha daí resultante. 

mma Ínvistam na Vila de Cacia 
e têm o vosso futuro garantido, 

= 2. Página 

Notícias de Angeja 
  

Falecimento. — Acometida de 
doença túbita, foi conduzida ao 
hospital de Albergaria - a - Velha, 
onde veio a falecer pruco depois, 
na madrugada no dia 5 de Julho, 

a sr.º Rosa Nogueira Pires, de 68 
anos, casada com o nosso amigo 
sr. Domingos Rodrigues da Silva, 
bons proprietários moradores na 
rua Fernando dos Santos, desta 
vila; mãe das sr.» Deolinda Pires 
Rodrigues da Silva Nogueira, casa- 
da com o st. José Maria Nunes 
Nogueira, residentes em Alverca; 
e Dorinda Pires Rodrigues da Silva 
Nogueira, casada cem o sr. Antó- 
nio Augusto Nunes Nogueira, emi- 
grados na Venezuela; avó de João 
Manuel e Helder Manuel da Silva 

Nogueira; Álvaro Domingos e 
Jesus Alberto Nunes Pires; e irmã 
dos srs. Vidal Pires, residente em 
Frossos; José Pires, comerciante 
nesta vila; e da falecida Maria 
Nogueira Dias 

  

Rosa Nogueira Pires 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para a igreja paroquial 
desta vila, onde no dia seguinte 
foi celebrada missa de sufrágio, 
realizando-se em seguida o funeral, 
pelas 18 horas, com grande acom- 
panhamento, cerca de 350 pessoas 
desta freguesia e arredores. 

A urna foi coberta com a ban- 
deira do Rancho Folclórico da 
Casa do Povo de Angeja, de que 
o viúvo Domingos Rodrigues da 
Silva foi um dos fundadores e 
grande mentor. 

Foram-lhe oferecidos cerca de 
meia centena de bougquets e pal- 
mas de flores, pela família e pes- 
soas amigas. 

Tratou do funeral a Agência 
Simões Dias, desta freguesia. 

A toda a família enlutada envia- 
mos o nosso mais sentido pesar, 

AGRADECIMENTO 
Domingos Rodrigues da Silva, sas 

filhas, genros, netos e mais família, 
vêm por este meio e de uma maneira 
geral agradecer, muito reconhecidamen- 
te, a todas as pessoas que se digna- 
ram encorporar no funeral da sua ente 
querida Rosa Nogueira Pires, bem 
assim a todas que lhe ofereceram bon- 
quets ou palmas de flvres e por qual- 
quer forma lhe apresentaram condo- 
lências e outras provas de conforto e 
amizade. 

De Sarrazola 
Falecimento. — No dia 12 de Julho, 

falecen no hospital de Aveiro a sr. 
D. Emília Bastos Pereira, de 71 anos, 
viúva desde 20/09/75 do saudoso Manuel 
Marques Rodrigues, bons proprietários 
deste lugar; mãe dos srs. José Bastos 
Marques Rodrigues, sócio da firma de 
montagens industriais «Silva & C.2, Ld.*», 
da Quinta do Simão (Esgueira), casado 
com a sr.? D. Maria Fernanda Carvalho 
Marques Rodrigues, moradores neste 
lugar; Dr. António Bastos Marques 
Rodrigues, médico, casado com a sr.? 
Dr? D. Maria Manuela Pinho Seiça 
Neves, residentes em Estarreja; Manuel 
Bastos Marques Rodrigues e João Bastos 
Marques Rodrigues, também moradores 
neste lugar. 

Foi trasladada para a capela de S. Bar- 
tolomeu, deste lugar, realizando-se o 
funeral no dia seguinte, pelas 16,30 
horas, com missa de corpo presente e 
grande acompanhamento para o cemité- 
rio paroquial de Cacia, a cargo da Agên- 
cia Fonseca, deste lugar. 

Sentidos pêsames à família enlutada, 

8.º Festival Nacional de 
Folclore e 2.º Internacional 

No dia 15 de Agosto (Feriado 
Nacional), realiza-se nesta vila o 
8.º Festival Nacional de Folclore 
e 2.º Internacional, organizado 
pelo Grupo Folclórico «As Lava- 
deiras do Vouga», com a colabo- 
reção da Câmara Municipal de 
Albergaria-a-Velha, Governo Civil 
de Aveiro, Portucel (Centro Fabril 
de Cacia, Junta de Freguesia de 
Angeja e população em geral. 

Participam neste festival os 
seguintes agrupamentos: Rancho 
Folclórico «As Vendedeiras Saloias 
de Sintra»; «Grupo Istambul Tu. 
rism Derneziensanble» — Turquia; 
Grupo Folclórico da Casa do Povo 
de Rio Covo» — Barcelos; Rancho 
Folclórico Juvenil de Vinhais da 
Serra» — Covilhã; Rancho Folcló- 
rico «Os Dragões de Alferrarede» 
— Abrantes; Grupo Folclórico 
«Danças e Cantares de Joane» 
— Famslicão; «Grupo Ensamble 
Doina Carpatilor» — Roménia; e 
o Grupo Folclórico «As Lavadeiras 
do Vouga», (organizador). 

A concentração está marcada 
para as 15 horas, na Praça da 
República, seguindo-se o desfile 
de todos os grupos para o recinto 
do Vouga, onde se exibirão. 

noite, a partir das 22 horas, 
haverá divertimento no mesmo 
recinto do Vouga, com a partici- 
pação do conjunto «Poker's Band», 
de S. João de Loure. 

x 

4.º. Festival Nacional 
de Folclore 

No dia 17 de Agosto próximo, 
com início às 20 horas, realiza-se 
em Angeja o 4.º Festival Nacional 
de Folclore organizado pelo Ran- 
cho Folclórico da Casa do Povo 
de Angeja, que para o efeito conta 
com a colaboração do Governo 
Civil de Aveiro, Câmara Municipal 
de Albergaria -a- Velha, Junta de 
Freguesia de Angeja e ainda com 
o apoio de todos os habitantes 
desta Vila. 

Participam neste festival os 
seguintes agrupamentos: Gru 
Folclórico e Etnográfico de Alber- 
garia-a- Velha; Rancho Folclórico 
«Os Camponeses da Beira - Ria», 
da Murtosa; Rancho Folclórico 
e Etnográfico de S. Miguel de 
Anreade, de Caldas de Aregos 
(Resende); Rancho Folclórico da 
Casa do Povo de Castelo de Paiva; 
Rancho Folclórico da Casa do 
Povo de Souselas (Coimbra); e 
Rancho Folclórico da Casa do Povo 
de Angeja (grupo organizados). 

A concentração será às 20 horas, 
na rua dos Pinheiros (no sítio da 
Estrada Velha), seguindo-se o 
desfile para a Praça, onde às 21,30 
horas, começará a exibição. 

Os trajes e objectos do museu do 
Rancho Folclórico da Casa do Povo 
de Angeja estarão em exposição de 
5 a 25 de Agosto, no salão cultural 
da Junta de Freguesia de Angeja. 

a o o o 

Aniversários natalicios 
No dia 4 de Agosto, completa 37 

aniversários a sr.“ Maria Emília dos 
Santos Marques, esposa do sr. Fer- 
nando Nogueira Vidal, emigrados em 
França, que se encontram a passar 
férias em Angeja. 

O seu marido e po, com muitos 
parabéns, desejam-lhe as malores fel. 
cidades e longa vida, ) 

= E no dia 7 de Agosto, completa 
26 aniversários o sr. José Fernando 
Nogueira Vidal, construtor civil, 
casado com a sr.º Isabel Maria da 
Silva Fontoura Vidal, residentes em 
Angeja. 

As suas sobrinhas e afilhada en- 
viam-lhe sinceros parabéns, desejando. 
-lbe as maiores felicidades.
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FESTAS NA REGIÃO 

  

Nossa Senhora 
das Neves 

Viver a Festa em espirito fraterno 

Foi este o lema escolhido para as 
festas que este ano se vão realizar em 

honra de NOSSA SENHORA DAS 
NEVES! 

Estamos a tratar do necessário! Mas 

a verdadeira FESTA, esta, será a 

nossa comunidade a fazê-la! 

Só assim ela poderá ser diferente. 

E pretende-se que o seja. Não somos 

uma «comissão de festas»... Somos 

um GRUPO PARA DINAMIZAR 
A FESTA. Vós sereis a FESTA! 

Não será realizado o costumado 
peditório de «porta a porta»! Não 

haverá «pratos» na Procissão! Não 

haverá recurso ao dinheiro das pro- 

messas! 

Não há segredo! 

Optáâmos pela realização de um 

CORTEJO DE OFERENDAS, a rea- 

lizar no dia 4 de Agosto e estamos 

a dinamizar «O GRUPO DOS AMI- 

GOS DA FESTA», que pretendemos 
venha a integrar todos os Angejenses 

de boa vontade, dispostos a colaborar 

nas obras urgentes da nossa paróquia. 

SIM, porque todo o saldo da FESTA 

a elas está destinado! 

Não se pretende um GRUPO de 

indiferentes! Pretende-se um GRU- 

PO DE AMIGOS que se reuna, pro- 

ponha, dialogue, decida, seja actuan- 

te, em suma, sejam pedras vivas do 

Templo do Senhor! 

Para arranque, vamos ter A NOSSA 

FESTA! Os apoios e colaboração 

estão a chegar de várias freguesias 
do concelho que somos. 

Vamos assumir e incrementar esse 

espírito de comunhão, dando-lhe o 

calor e verdade que o Povo de Angeja 

sabe dar! . 

O GRUPO DINAMIZADOR 
DA FESTA 

As festas realizam-se de 

3a 18 de Agosto próximo, 

com o seguinte programa: 

Diu 3 — Início dos festejos. 

Diá 4 — Cortejo de Oferendas a favor 

da festa e obras paroquiais, com con- 

centração às 15 horas, junto da capela 

de S. bastião, seguindo-se o desfile e 

leilão na Praça. 

Dia 5 — Salva de 21 tiros, à alvorada; 

às 21,30 horas, Eucaristia, solenizada 

pelo coro de S. Martinho; às 22,30 horas, 

concerto coral na igreja matriz. 

Dias 8e 9 — Às 21,30 horas, prepa- 
ração litúrgica, na igreja paroquial. 

Dia 10 — Às 21,30 horas, noitada na 
Praça, com as Bandas da Associação de 

Instrução e Recreio Angejense e do Clube 

Pardilhoense (Pardilhó — Estarreja). 

Dia 11 — Às 9,30 horas, Eucaristia, 
solenizada pelo Coro da Paróquia; às 

11,30 horas, Procissão de Nossa Senhora 

das Neves; às 16 horas, festa dedicada 

às nossas crianças; às 21,30 horas, festi- 

val de variedades com artistas da terra. 

Dia 12— Às 22,30 horas, festival com 
p agrupamento musical «Aza - HA». 

Dia 14 — Às 21,30 horas, exibição do 

Grupo de Acordeões, de Alquerubim. 

Dia 15 — Às 15 horas, Festival Inter- 
nacional de Folclore, organizado pelo 

Rancho Folclórico «As Lavadeiras do 
Vonga»; às 21,30 horas, variedades pelo 

Grupo de Teatro «A Bateira», de Frossos. 

Dia 17 — Às 21,30 horas, Festival 

Nacional de Folclore, organizado pelo 

Rancho Folclórico da Casa do Povo de 
Angejas 

Dia 18— FESTA DO CABECINHO. 

Às 9,30. horas, início de Encontros de 
Reflexão; às 11 horas, Eucaristia. De 

tarde, jogos e arraial popular com o 

conjunto «Poker's Band», de S. João de 

Loure. , 

E ainda... em dia a anunciar: Noite 
de Fados e Guitarradas; arruadas pelos 
litipiros «Bigodeiros»; Fados de Coimbra 

por Fernando Ferreira Monteiro. 

Serviço diário da aparelhagem da 
Sonora Refende: ; 

Extraído do programa editado pelo 
rato Dimanizador das Festas/91) 

% 

S. Francisco, no Picoto 
(Oliveirinha) 

Festa das Merendas — Nos dias 
3e 4 de Agosto 

DIA 3 (Sábado) — Durante todo o 
dia actuará uma aparelhagem sonora. 

DIA 4 (Domingo) — A partir das 16 
horas, arraial com o conjunto «Poker's 
Band», de S. João de Loure, 

Serviço de bar permaneute, 

FESTAS DA VILA 

em ANGEJA 

De 22 a 26 de Agosto próximo 

PROGRAMA 
Nos dias 22 e 23 as festas serão 

anunciadas por várias salvas de 
morteiros. 
DIA 24 (Sábado) — Durante 

todo o dia, o grupo de Zé-Pereiras 
«Os Bigodeiros de Angeja» per- 
correrá as ruas da Vila e a apare- 
lhagem sonora transmitirá música 
escolhida; das 22 às 2 da madru- 
gada, grande noitada no recinto 
do Vouga, com concerto alternado 
pelas Bandas da Associação de 
Instrução e Recreio Angejense e 
Visconde de Salreu. Cerca da 1 
hora, grandiosa sessão de fogo, 
com 6 peças de fogo preso de 
grande efeito, 350 peças de fogo 
aquático a queimar em séries, 1 
peça de fogo denominado «Com- 
bate Naval», 1 palmeira de balo- 
nas para fogo cruzado; 250 fogue- 
tes de cores para bouquets, 8 balo- 
nas gramadas de cores luminosas. 
DIA 25 (Domingo) — Pelas 10 

horas, retomará a transmissão a 
aparelhagem sonora; às 11 horas, 
romagem de saudade ao cemitério 
paroquial, em memória dos mem- 
bros das antigas Comissões, já 
falecidos; a partir das 16 horas, 
Tarde de Folclore com actuação 
dos Ranchos da Casa do Povo de 
Angeja e das Lavadeiras do Vouga, 
desta vila; e das 22 às 2 da madru- 
gada, grande festival com o con- 
junto «Hôjábaile». No final, gran- 
de descarga de fogo de artifício. 

DIA 26 (Segunda-feira) — Du- 
rante todo o dia, actuará a apare- 
lhagem sonora; às 22 horas, início 
do festival de encerramento dos 
festejos com a participação do 
conjunto «Sequência», da Gafanha 
da Nazaré. No fim, descarga de 
fogo de artifício. 

Deslumbrant:s ornamentações e 
iluminações no recinto serão o 
encanto dos forasteiros. 
Aparelhagem sonora a cargo de 

Francisco Bonifácio. 

% 

Festas Populares, em Assilhó 
Albergaria-a- Velha 

De 10 a 13 de Agosto próximo 

PROGRAMA 

DIA 10 (Sábado) — Durante 
o dia actuará a aparelhagem da 
Sonora Bastos, de Edmundo Bas- 
tos, de Assilhó. 

DIA 11 (Domingo) — Às 7 
horas, será lançada uma salva de 
21 tiros; às 16 horas, actuação do 
conjunto «Poker's Band»; às 22 
horas, início do festival nocturno 
com os conjuntos «Amigos Leais» 
e «Poker's Band»; às 23,30 horas, 
sessão de fogo de artifício. 
DIA 12 (Segunda-feira) — As 

10 horas, jogo de futebol entre 
solteiros e casados, no Parque 
Alba; às 21,30 horas, início de 
um festival nocturno com o con- 
junto «António Paixão». 

DIA 13 (Terça-feira) — À par- 
tir das 15 horas, Tarde Desportiva 
com corridas de sacos, atletismo 
e bicicletas, na tradicional volta 
ciclista a Assilhó; e às 21,30 horas, 
início do festival de encerramento 
das festas com o conjunto «Os 
Faraós», da Mamarroso, 

Me 

S. Romão, em Azenha 
de Baixo (Santa Joana) 

No dia 11 de Agosto próximo 

As festas realizam-se apenas 
neste dia, com Missa solene às 10 
horas, e arraial de tarde, a partir 
das 16 horas, com a participação 
do conjunto «TNTa, 

  

Nossa Senhora da Graça, 
na Vila de Eixo 

De 17 a 20 de Agosto próximo 

PROGRAMA 

DIA 17 (Sábado) — Às 7 horas, 
uma salva de 21 tiros dará início 
aos festejos. Durante o dia actuará 
a aparelhagem da Sonora Resende 
e um grupo de gaiteiros percorrerá 
as ruas da Vila; a partir das 21,30 
horas, festival de folclore com a 
participação dos ageupamentos 
Rancho do Baixo Vouga e Rancho 
Folclórico Cultural e Recreativo, 
de Albergaria-a- Velha; às 24 ho- 
ras, sessão de fogo de artifício. 

DIA 18 ( Domingo) — As 7 ho- 
ras, descarga de fogo; às 9 horas, 
a Banda Eixense percorre as ruas 
e a aparelhagem sonora retoma a 
sua actuação; às 11,30 horas, Missa 
solene, com a orquestra da Banda; 
às 15,30 horas, chegada da Banda 
de Castanheira do Vouga; às 16,30 
horas, sairá majestosa Procissão, 
com a participação das Bandas; 
a partir das 21,30 horas, grande 
noitada com concerto alternado 
pelas Bandas de Eixo e de Casta- 
nheira do Vouga; às 24 horas, 
sessão de fogo de artifício. 

DIA 19 (Segunda-feira) — As 
7 horas, descarga de fogo; a partir 
das 9 horas um grupo de gaiteiros 
percorrerá as ruas e a aparelhagem 
sonora retoma a sua actuação; a 
partir das 15,30 horas, arraial com 
o conjunto «Poker's Band», de 
S. João de Loure; e às 21,30 ho- 
tes, início do festival nocturno 
com o mesmo conjunto. 

DIA 20 (Terça-feira) — Du- 
rante o dia, actuará a aparelhagem 
sonora; às 21,30 horas, início do 
festival de encerramento das festas 
com o conjunto «Ritmo e Som». 

* 

Nossa Senhora da Memória, 
no Paço (Esgueira) 

Nos dias 17, 18 e 19 de Agosto 

PROGRAMA 

DIA 17 (Sábado) — Ao rom- 
per do dia, uma salva de morteiros 
dará início aos festejos. A partir 
das 8 horas, um grupo de Mezica- 
nos, com a sua tradicional música, 
percorrerá as tuas do Paço na 
recolha de donativos. Durante 
todo o dia, a Sonora Valente, 
transmitirá música gravada. 

DIA 18 (Domingo) — Principal 
dia dos festejos. Pelas 8,30 horas, 
chegada da Banda Nova de Ílhavo 
e da Fanfarra da Costa do Valado, 
que seguirão a percorrer as ruas 
do lugar; às 9 horas, será celebra- 
da Missa solene; em seguida sairá 
majestosa Procissão pelo itinerário 
habitual, com a encorporação da 
Banda e a da Fanfarra referidas; 
de tarde, até às 19 horas, arraial 
com a participação do conjunto 
típico «Bons Irmãos», de Grijó 
(Gaia); e das 22 às 2 da madru- 
gada, festival com o conjunto 
«O Produção». 

DIA 19 (Segunda-feira) — Du- 
rante o dia actuará a aparelhagem 
sonora; às 20 horas, Missa solene 
e sermão, em louvor do Mártir 
S. Sebastião; e das 22 às 2 da 
madrugada, festival de encerra- 
mento das festas, com o conjunto 
«Albatroz». 

* 

Nossa Senhora da Saúde, 
em Patela (S. Bernardo) 

Nos dias 14 e 15 de Agosto 
PROGRAMA 

DIA 14 (Quarta-feira) — Às 22 ho- 
ras, Procissão de Velas, da igreja paro- 
quial para a capela, com a imagem de 
Nossa Senhora da Saúde. 

DIA 15 (Quinta-feira — Feriado Na- 
cional) — Às 9,30 horas, Missa solene na 
capela do Convento das Carmelitas; às 
15 horas, Oração do Terço, na capela de 
Nossa Senhora da Saúde; das 16 às 20 
horas, arraial com o conjunto «Três 
Tons», de Carregosa (Vagos). 

S. Bartolomeu, em Sarrazola 
(Vila de Cacia) 

Nos dias 24, 25 e 26 de Agosto 

PROGRAMA 

DIA 24 (Sábado) — Dia de 
S. Bartolomeu. Pelas 6 horas, será 
lançada uma salva de 21 tiros; a 
partir das 9 horas, o grupo musi- 
cal «GM -6-Eryv.» percorrerá as 
ruas da vila de Cacia; às 21 horas, 
festival com o organista Rui Fer- 
reira, de Leiria. 

DIA 25 (Domingo) — Às 9 
horas, chegada da Banda Recrea- 
tiva e Cultural União Pinheirense, 
de S, João de Loure, e da Fanfarra 
da Associação Cultural e Recrea- 
tiva de S. Jacinto, que percorrem 
as ruas do lugar; às 11 horas, 
Missa solene; em seguida sairá 
majestosa Procissão pelo itinerário 
do costume; às 16 horas, início 
do arraial da tarde, com a Banda 
de Pinheiro e o conjunto «Nova 
Geração», de Estarreja; a partir 
das 21 horas, grande festival com 
o mesmo conjunto e o típico 
«Marinheiros de Ovar; às 24 horas, 
sessão de fogo de artifício. 

DIA 26 (Segunda-feira) — As 
9 horas, a Banda de Pinheiro per- 
corre as ruas do lugar; a partir 
das 16 horas, Tarde Recreativa; 
às 21 horas, início do festival de 
encerramento dos festejos com os 
conjuntos «Três Tons», de Carre- 
gosa (Vagos) e o típico «Henrique 
Silva», de Gaia. 

Durante as festas actuará a apa- 
relhagem sonora Lusa - Rádio, do 
Porto. 

* 

S. Luis, no Fial (Alquerubim) 
Nos dias 24, 25 e 26 de Agosto 

PROGRAMA 

DIA 24 (Sábado) — Ao rom- 
per do dia, uma salva de mortei- 
ros dará início aos festejos. A par- 
tir das 9 horas, actuará a aparelha- 
gem sonora de Amândio Frius; às 
13 horas, chegada do grupo «Éscala 
7», de Veiros (Estarreja), que segue 
a percorrer as ruas do lugar; às 

22 horas, início de um festival de 
folclore com o Grupo de Danças 
e Cantares do Fial, que alternará 
com o Grupo de Cantares de 
Albergaria - a - Velha. 

DIA 25 ( Domingo) — Alyvora- 
da com uma salva de 21 tiros; às 
8,30 horas, chegada da Banda da 
Associação de Instrução e Recreio 
Angejense, que segue a percorrer 
as suas do lugar; às 10 horas, Missa 
solene; em seguida Procissão, com 
a participação da mesma Banda; 
das 16 horas até à noite, arraial 
com o conjunto típico «Os Reno- 
vadores», de Bolfias (Águeda); 
às 21,30 horas, início do festival 
nocturno com os conjuntos típicos 
«Filhos da Torre», de Ovar, e «Os 
Renovadores». 

DIA 26 (Segunda-feira) — Du- 
rante o dia actuará a aparelhagem 
sonora; a partir das 9 horas, um 
grupo musical percorrerá as ruas 
do lugar na recolha de donativos; 
às 16 horas, leilão de ofertas; às 
22 horas, início do festival de 
encerramento das festas, com o 
conjunto «Ritmo e Som», 

* 

Nossa Senhora do Socorro, 
em Albergaria-a-Velha 

Nos dias 18 e 19 de Agosto 

PROGRAMA 
DIA 18 ( Domingo) — As 10,30 

horas, Missa solene; seguindo - se 
majestosa Procissão pelo itinerário 
habitual, com a Banda Amizade, 
de Aveiro; das 15,30 às 19,30 
horas, concerto pela mesma Banda. 

DIA 19 (Segunda-feira — Feria- 
do Municipal) — Das 15,30 às 19,30 
horas, concerto pela Banda Bingre 
Canelenss, 

  

S. Bartolomeu e Santa Luzia, 
em Loure (S. Jcão de Lente) 
Em 24, 25, 26 e 27 de Agosto 

PROGRAMA 
DIA 24 (Sábado) — Ao rn per co 

dia uma salva de 21 tirosdará início aos 
festejos; a partir das 8,30 horas, 0 giupo 
de Zé-Pereiras «Os Quatro Unidos», de 
Pinheiro, entrará a percorrer as ruas da 
freguesia, na recolha de douativos, 

DIA: 25 (Domingo) — Alvorada com 
uma salva de 21 tros; a partir das 8,30 
horas, a Orquestra «Sacra», de Vale 
Maior, percorrerá as ruas do lugar; às 
16 horas, Missa solene e sermão; em 
seguida sairá majestosa Procissão: pelo 
percurso do costume; às 21 horas, início 
do festival nocturno com a participação 
do conjunto «Sentido Unico», de agos 

DIA 26 (Segunda-feira) — Pel - 
nhã, a Banda Velha de Sobroaheiie 
percorrerá as ruas do lugar, na recolha 
de donativos; às 14 horas, o tradicional 
corcio de oferendas e leilão; às 21 horas, 
estival com o conjunto «| i Vaioa j Imperial», de 

DIA 27 (Terça-feira) — Tarde recrea- 
tiva com corridas de sacos, cantarinhas, 
etc.; à partir das 21 horas, festival com 
o Rancho Folclórico da Casa do Povo 
de Angeja. 

No intervalo proceder-se-à 40 sorteio 
de uma bicicleta, oferta «Fundador», 

Durante as festas actuará a aparelha- 
gem sonora de Arnaldo Branco, 

% 

S. Bartolomeu, no Rochico 
(Fermelà — Estarreja) 

Nos dias 24, 25 e 26 de:Agosto 
PROGRAMA 

DIA 24 (Sábado) — Dia do Padroei- 
ro. Ao romper da manhã, uma salva de 
morteiros dará início aos festejos. Duran= 
te todo o dia, actuará a aparelhagem 
sonora de Fernando Moreira, do Sobreiro 
(Albergaria-a-Velha); a partir das 14 ho- 
ras, um grupo de Zé-Pereiras percorrerá 
as ruas da freguesia na recolha de dona- 
tivos; às 21,30 horas, Procissão de Velas 
da igreja paroquial para a capela de 
S, Bartolomeu, com o andor: de Nossa 
Senhora do Rosário, sendo em seguida 
celebrada Missa campal; das 22,30 às 2 
horas da madrugada, festival com o con- 
junto «Girassol», de Vila Nova de Gaia. 

- DIA 25 (Domingo) — Durante a 
manhã actuará a aparelhagem sonora; 
às 15 horas, entrada das Bandas Bingre 
Canelense e da Associação de Instrução 
e Recreio Angejense, que seguem a per- 
correr as ruas do lugar; às 16 horas, 
Missa campal, com o coro da Banda Bin- 
gre; em seguida sairá majéstoga Procissão 
com a participação das referidas Bandas; 
e das 22 à,1 hora da madrugada, arraial 
nocturno com concerto alternado pelas 
mesmas Bandas. 

DIA 26 (Segunda-feira) — Durante 
O dia actuará a aparelhagem sonora: a 
partir das 22 horas, festival de encerra- 
mento das festas com a exibição do Ran- 
cho Folclórico «As Ceifeiras de S. Mi- 
guel», de Fermelã, e o conjunto «Victor 
Manuel», de Válega (Ovar). 

Mi 

S. Bernardo, em S, Bernardo 
Em 20, 24, 25 e 26 de Agosto 

PROGRAMA 
DIA 20 (Terça-feira) — Festa litúr- 

gica de S. Bernardo, com celebração da 
Eucaristia de manhã e à noite. 

DIA 24 (Sábudo) — Arruada com a 
Banda Velha União Sanjoanense, para 
recolha de donativos. 

DIA 25 (Domingo) — Pelas 1horas, 
Missa sulene; às 16,30 horas, Procissão 
com a Banda Sanjoanense e a Fanfarra 
de S. Bernardo; às 22-horas, festival com 
o conjunto «Victor Manuel», de Válega 
(Ovar). 

DIA 26 (Segunda-feira) — Arruadas 
para recolha de domativos; às 22 horas, 
festival com o conjunto «TV 5», de Sal- 
gueiros 

E OO O 

Trespassa-se 
«Supermercado Cruzeiro», de 

Frossos, com bom móvimento, 
por motivo de retirada. 

Tratar no mesmo estabeleci- 
mento cu pelo telef. 931435, 

  

Padaria 
Trespsssa-se em Oliveira de 

Azeméis, bem situada e afregueza- 
da, com bom nome e boa coze- 
dura, por motivo de falta de saúde. 

Contactar pelo telef. 682588.



  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 116/91 
(1.º publicação) 

João José Ferreira da Maia, 
Vereador em exereício permanente da 
Câmara Munisipal de Aveiro; 

Faz saber que MARIA DO 

CARMO DOS SANTOS VIEIRA 
FREIRE DE LIMA, residente na 

Rua de Sá, n.º 58-r/c— Aveiro, 

freguesia da Vera-Cruz, concelho 

de Aveiro, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladeção dos 

restos mortais de sua tia MARIA 

DO CARMO DOS SANTOS 
GUIMARÃES, da sepultura n.º 
511, do 2.º talhão, do Cemitério 

Central, para a sepultura n.º 878, 

do 4.º talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos: parentes mais próximos, para 

deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
2 de Julho de 1991, 

O Vereador em exercício 
permanente, 

João José Ferreira da Maia 

tesetee eee ode dao ao ode oo 

Gamara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 122/91 
(1.º publicação) 

João José Ferreira da Maia, 
Vereador em exercício permanente da 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que MARIA DAS 
DORES SOARES CAMPOS, 
residente na Rua 7 — Bairro de 
Santiago, freguesia da Glória, con- 
celho de Aveiro, requereu no sen- 
tido de ser autorizada a trasladação 
dos restos mortais de seu filho 
ALÍRIO CAMPOS DE ALMEIL- 
DA, da sepultura n.º 119, do 1.º 
talhão, do cemitério de Esgueira- 
“Novo, para o cemitério de Carre- 
gosa — Oliveira de Azeméis. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
12 de Julho de 1991. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

João José Ferreira da Malta 

AA E UA A A 

Uendem-se 
Terreno próprio para constru- 

ção e vários pinhais com madeira, 
em Angeja. 

Contactar pelo telefone 912554 
ou tratar com António Marques 
Nogueira: Almeida — Rua da Sal- 
gueira — Angeja. 

Vende-se 
Casa de habitação, na Rua da 

Pereira, em Angeja. 

Tratar com Manuel Pereira Men- 
donça, ns mesma sua, 

  

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 117/91 
(1.º publicação) 

João José Ferreira da Maia, 
Vereador em exercício permanente da 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que MARIA DO 
CARMO DOS SANTOS VIEIRA 
FREIRE DE LIMA, residente na 
Rua de Sá, n.º 58-r/c — Aveiro, 
freguesia da Vera-Cruz, concelho 
de Aveiro, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladação dos 
restos mortais de seu pai JOSÉ 
DUARTE VIEIRA, da sepultura 
n.º 511, do 2.º talhão, do Cemité- 
rio Central, para a sepultura n.º 
878, do 4.º talhão, do mesmo 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no dir ito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
2 de Julho de 1991. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

João José Ferreira da Maia 

  

TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
(2.º publicação) 

Proc.” n.º 139/90 
2.º Juizo/2.º Secção 

FAZ-SE SABER QUE, por despa- 
cho de 11/Fevereiro/1991, proferido 
nos Autos de Processo Comum que 
o Digno Agente do M.º P.º move 
contra JOSÉ SIMÕES FERREIRA, 
solteiro, servente da construção civil, 
natural de Cacia, onde nasceu a 
9.10.1964, filho de Isidoro Gonçalves 
Ferreita e de Maria Rosa Ferreira 
Simões,com última residência conhe- 
cida na Rua 25 de Abril, Póvoa do 
Paço — Cacia — Aveiro, por haver 
cometido os crimes de furto qualifi- 
cado p.º e p.º pelos art." 296 e 297, 
n.º 1e2al.c)eh) ambos do C. Penal, 
foi(ram) aquele(s) arguido(s) decla- 
rado(s) CONTUMAZ(ES), nus ter- 
mos do Art.º 335.9, n.º 1 e 336.º n.º 1 
do C.P. Penal. 

Tal declaração tem o efeito jurídico 
de serem anulados todos os negócios 
jurídicos de natureza patrimonial 
celebrados pelos arguido(s) após esta 
declaração, e ainda a proibição de 
obterem determinados documentos, 
certidões ou registos junto de auto- 
ridades públicas, nos termos do 
Art.º 337.º n.ºº 1 e 3 do C.P. Penal, 
e ainda, a proibição de obter Bilhete 
de Identidade e Carta de Condução. 

Aveiro, 13 de Fevereiro de 1991 

O Juiz de Direito, 

as) João Mendonça Pires da Rosa 

O Escrivão Adjunto, 

as) José da Rocha Gonçalves 
  

«Ecos de Cacia», n.º 2746, de 25/7/N 

ART SA NT TENTA A 

Vende-se 
Pequena quinta, com pomar e 

água de abundância, tendo habita- 
ção condigna, na Rua do Cabeço, 
n.º 28 (alto da Feira dos 26), em 
Angeja, pertencente a Augusto 
Nunes Soares. 

Tratar com o proprietário. 

Vende-se 
Toldo e estrutura metálica com 

8x7 ms, Óptimo para casamentos, 
baptizados, reuniões ou feiras. 

Contactar pelo telcf, 312640, 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 98/91 
(2.º publicação) 

João José Ferreira da Maia, 
Vereador em exercício permanente da 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que IDALINDA 
VIEIRA DOS SANTOS COSTA 
GUIMARÃES, residente na ÁAve- 
nida José Estevão, n.º 303-r/c — 
Gafanha da Nazaré, freguesia da 
Gafanha da Nazaré, concelho de 
Ílhavo, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladação dos restos 
morteis de seu marido JOSÉ 
RAMOS DA COSTA GUIMA- 
RÃES, da sepultura n.º 838, do 
4.º talhão, do Cemitério Central, 
para a sepultura n.º 840, do mes- 
mo talhão e do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, a costar da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos n.ortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
31 de Maio de 1991. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Jão José Ferreira da Maia 

eee e tode dedodoOe d d OO SOTo d OSOAAO 

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 99/91 
(2.º publicação) 

João José Ferreira da Maia, 
Vereador em exercício permanente da 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que MANUEL COR- 
REIA LEITE, residente na Rua 
de S. Brás, n.º 24-26-r/c — Quinta 
do Gato, freguesia de Santa Joana, 
concelho de Aveiro, requereu no 
sentido de ser autorizada a trasla- 
dação dos restos mortais de sua 
sogra DEOLINDA DOS ANJOS 
LIMA, da sepultura n.º 2956, do 
10.º talhão, do Cemitério Sul- 
-Novo, para a sepultura n.º 1849, 
do 5.º talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimnto do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Tei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
31 de Maio de 1991. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

João José Ferreira da Maia 

tese tea oo oa edad dedo too doe 

Lotaria Nacional 
N.ºS da extracção de 5-7-1991: 

1.º, 10444 — 2.º, 55168 — 3.º,69966 

N.ºs da extracção de 12-7-1991: 

1.º,49984 — 2.º, 52197 — 3.º,10711 

N.º da extracção de 19-7-1991: 

1.º,32569 — 2.º, 45679 — 3.º 59202 

N.º da extracção de 26-7- 1991; 

1.º,18737 — 2.º,53006 — 3.º,21753 
  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção, 

muda CEE 

Necrotogia 
Manuel Pinto Baptista 

Acometido de uma crise cardiovascu- 
lar, foi conduzido ao hospital de Aveiro, 
onde faleceu inesperadamente no dia 
1 de Julho, o sr. Manuel Pinto Baptista, 
de 46 anos, agente da Polícia de Segu- 
rança Pública de Aveiro, natural da fre- 
guesia de Godim (Peso da Régua), casa- 
do com a sr. Maria Otília Pereira Car- 
valho, moradores na Quintã do Loureiro; 
pai das meninas Fátima Maria, Maria de 
Lurdes, Carla Maria e Leliana Patrício 
Pereira Baptista. 

Foi trasladado para a sua residência, 
realizardo-se o funeral no dia seguinte, 
pelas 17 horas, para o cemitério de Cacia. 

* 

Carlos Baptista Pimenta 

No dia 19 de Julho, faleceu no hospital 
de Aveiro o sr. Carlos Baptista Pimenta, 
de 76 anos, natural de Aldreu (Barcelos), 
casado com a sr.? Maria Carvalho da 
Cruz, que há tempo se encontravam na 
Quintã do Loureiro, em casa de seu filho 
sr, Manuel da Cruz Pimenta, e era tam- 
bém pai da sr. Maria da Conceição Car- 
valho Baptista, emigrada em França. 

Foi depositado no mesmo dia na capela 
do Espírito Santo, de Cacia, de onde 
saiu o funeral no dia 21 para a terra da 
sua naturalidade. 

* 

Joaquim da Silva Matos 

No hospital de Aveiro, onde esteve 
internado quase um mês, faleceu no dia 
25 de Julho o sr. Joaquim da Silva Matos, 
de 68 anos, que foi empregado na fábrica 
de Celulose e emigrante em França, casa- 
do com a sr.à Gracinda Tavares Rebelo, 
moradores na Quintã do Loureiro; pai 
dos srs. Alcides Tavares de Matos, casado 
com a sr. Lídia Tavares Dias Pereira 
Matos; José Manuel Tavares de Matos, 
casado com a sr. Maria Alice Simões 
Deus da Loura Matos; e Elmano Tavares 
de Matos, casado com a sr? Beatriz 
Tavares da Silva Matos; e avô dos jovens 
Joel Pereira Matos; João Miguel e Elisa- 
bete da Loura Matos; Andrea, Chantal e 
Octávio da Silva Matos, todos emigrados 
em França. 

Foi trasladado no mesmo dia para a 
capela de S. Simão, de onde saiu o fune- 
ral no dia seguinte, pelas 19 horas, para 
o cemitério de Cacia, 

Tratou dos funerais a Agência Fonse- 
ca, de Sarrazola, 

Os nossos sentidos pêsames às famí- 
lias enlutadas, 

5 anos de profunda saudade 

Armindo de Jesus Brandão 
ANGEJA 

  

No dia 8 de Agosto próximo, passa 
o 5.º aniversário da trágica morte do 
saudoso Armindo de Jesus Brandão, 
querido marido da sr.2 Maria Alva Tava- 
res de Almeida Brandão e pai dos jovens 
Manuel, Nelson Filipe e Helder António 
Almeida Brandão, emigrados em França, 
que são filho, nora e netos do sr. Antó- 
nio Tavares Brandão e de sua esposa 
sr. Maria Fernanda de Jesus Lapeira, 
moradvres no Bairro da Cova da Raposa, 
em Angeja. 

A desolada viúva, seus filhos, seus 
pais e mais familiares, que recordam 
com profunda saudade o seu ente queri- 
do, mandam celebrar missa em sufrágio 
da sua alma no dia 5 de Agosto, pelas 
21,30 horas, na igreja paroquial de 
Angeja, agradecem, desde já, a todas 
as pessoas que se dignem assistir ao 
piedoso acto, 

Que Deus o tenha no Reino da Glória 
e rezemos por sua alma. 

ESTREAR 

Anedota 
Na escola: 

— O Miguelinho, há mais de uma 
hora que te disse para desenhares uma 
máquina de comboio, 
— Já a desenhei, senhor professor, 

mas partiu há instantes... 

25 - 7 - 1991 = 4," Página 

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 31/91 

(Em 4 de Agosto de 1991) 

Jogos deste concurso: 1 2/9, França; 
10 a 13, Alemanha. 

  

Sochaux - St, Etienne 
Nimes - Lens 

Caen- Auxerre 
Toulon - Nantes 

Rennes - Marselha 

Paris SG - Havre 

Lille - Nancy 

Lyon - Montpellier 

Cannes - Mónaco 
Werder Bremen - Bayern 

D. Dresden - Kaiserslautern 
F. Dusseldort - E. Francfort 
Schalke 04 - Hamburgo X

X
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Prognóstico para o Goncursa N.º 32/91 

(Em 11 de Agosto de 1991) 

(Último Concurso desta Epoca) 

Jogos deste concurso: 1a 8, França; 
9 a 13, Alemanha. 

  

Mónaco - Lyon 

Cannes - Lille 

St. Etienne - Toulonse 

Lens - Sochaux 
Auxerre - Nimes 

Nancy - Metz 

Montpellier - Toulon 

Nantes - Caen 

B. Dortmund - W. Bremen 
Nuremberga - F. Dusseldorf 

E. Francfort - Schalke 04 

Estugarda - Karlsruher 
Kaiserslautern - Bochum =
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Passagens desniveladas 
(Conclusão da 1.º página) 

cipal de Aveiro viu contempla- 
dos todos os projectos que can- 
didatou a financiamentos por 
parte dos fundos comunitários 
dentro do Plano Operacional do 
Centro (POC). Trata-se de pro- 
jectos relacionados com o Plano 
Director Municipal. 

  

  

De Fermelã 

Cortejo de oferendas. — No domin- 
go, dia 4 de Agosto, realiza-se no lugar 
do Rochico, desta freguesia, a apresen- 
tação pública do projecto da nova capela 
daquela localidade, seguindo-se um cor- 
tejo de oferendas a favor da construção 
daquele templo, que já dispõe de terreno 
junto à actual capela, com obras de ter- 
raplenagem necessárias. 

Espera-se o maior contributo de todos 
os habitantes do lugar, porque a obra 
também é de todos. 

  

  

De Vilarinho 
Falecimento. — No dia 10 de Junho 

último, faleceu neste lugar a ar.* Ana da 
Silva Teixeira (Maia), de 82 anos, mora» 
dora na rua da Fonte, viúva de João dos 
Santos Furão. 

O seu funeral realizou-se no dia se- 
guinte, pelas 14 horas, para o cemitério 
de Cacia, a cargo da Agência de Décio 
Tavares Macedo, de Sever do Vouga, 

Pêsames à família enlutada. 

VENDE-SE 
no Fontão — Angeja 

Terreno urbanizado de cultivo, 
vinha, oliveiras, com poço. Área 
3,700 m2, tendo 26m. de frente à 
estrada e 144 m. de comprimento, 
na Rua da Gândara, a 1 km. aproxi- 
mado da Portagem de Albergaria- 
-a-Velha e IP5 Aveiro - Vilar For- 
moso. Boa para construção de 
vivenda. 

Contactar pelos telefs. 22130 ou 
(01) 4377392 — Lisboa. 

  

  

Vende-se 
Casa de habitação, na Rua da 

Fonte, em Vilarinho — Cacia, com 
garagem e quintal, 

Mostra Manuel Barbosa (mora- 
dor em frente). 

Contacter pelos telefs, 911257 
(Cacia (ou 075-24764 (Covilhã),  
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